
DEPOIMENTOS

tada quanto à consideração do sector da energia (Nas condi-
ções actuara de intercomunicação humana qual o sector, da
t cmca ou da economia em que tal não acontece todos os
das?)

De facto o sector da energ a passou a ser uma realidade
generalizada não só nos Planos de Desenvolvimento que
por toda a parte (com decrsrva mfluêncra dos trabalhos fran-
ceses na maténa) se têm v ndo a estabe ecer - quer planos
de. caracter dlrlglsta quer s mplesmente ndrca vos - mas
lambem em reformas de estrutura da adm n stração publica
por exemplo e para só refer r alguns paises mais lIgados ao
nosso o MinIstério da EnergIa na Grã-Bretanha a Direcção
Geral de Energia em Espanha o M rustér o das Mmas e Energia
no Brasil

Mas fOI talvez o trabalho especializado das organ zaçOes
mternacroners principalmente da OCDE (manda a verdade que
St dIga. embora e lata há muno a Conferência Mundial da
Energia) que mais contnbu u para a generalização das ideres
d Integração dos problemas do sector destqnadarnente atra-
vés da elaboraçAo dos balanços energetlcos nacronars

Tem SIdo esta evolução histónca que, por toda a parte,
tem vindo a desfazer certas posições de quase antaqcntsmc
entre o sector da electncrdade e o sector dos combustlvels
(como se tivessem que opor-se dOIS dornln os que Integram
um ramo da economia nacional em que. pela sua natureza,
a concorrêncta tem de subordinar-se à plamfrcaçêol) - POSI-
ções essas, no nosso País como noutros, não Isentas de certo
romantismo. do qual as e pressões ..hulha negra. e • hulha
branca. são hoje sorrident recordação
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1 E hoje acerte, no consenso geral. a existêncra dum
sector da energia - destqnadamente como base dos racio-
cínlos do planeamento - no qual se concorda tenham de rnte
grar-se os problemas do sector da electncidade nao obstante
alguns sentimentos aínda VIrados para um passado que tem
de classiftcar-se como Ja longmquo em face da rapidez da
evolução das realidades técmcas e dos conceuos econórmcos
Mas não vem de longe - especralmente no nosso Pals-
õ transferêncla do âmbito dos recrocrruos do sector da elec
trrcrdade para o sector da energia

De facto. quer no 1 Plano de Fomento (1953-58) quer
no 2.° Plano (1959-64), existra apenas, mdrvíduetrzado o capi-
tulo geral da -electrlcrdade- e aqutlo que se refena a com
bustivers figurava reparndo por outras secções no 2 Plano
os combustlvets liquides numa rubnca desiqnada por • refmaç o
de petroleos .. e os combustlvers sóhdcs mcluídos nas mdus
tnas extractivas no capitulo geral tnntulado • pesca rndústnas
extractivas e transformadoras ..: no 1 o Plano menos global
se figuravam os combustíveis llquidos e numa rubrica Idêntica
a do 2.0 Plano t: conhecida tambem a drstnburçêo das com
petênclas. do ponto de vista administrativo e regulamentar
por vários departamentos oficlais. em relação as drversas
formas de enerqra A propna orgânica da Câmara Corporauva
- com uma Secção de Electricidade e Combustlvers - reflecte
curtosamente, para a epoca em que começou a Vigorar, a
estreita ligação existente. mas manteve a separação das
deslqnaçôes.

No Plano Intercalar de Fomento (1965-67) pela pnmelra
vez fOI feita - e com resultados Interessantes - uma expe-
nêncra de apresentação. em conjunto, dos problemas do sector
da energia. E esses resultados perrnttírarn que, no recente
relatório do 3 o Plano. se tenha avançado sIgnIficativamente
nu tratamento Integrado dos problemas enerpéttcos

2. Será quase desnecessário assinalar aqut quo a expe-
riência elheta terá tido declsiva lnftuência na evolução reprs-
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3 Terá porventura mars Interesse assinalar aqui, por ser
menos conhecido. que uma das razões da evolução descnta
na Europa. no após-guerra, restde exactamente na crescente
Importancla dos conceitos eccnorrucos, quase dlna na cres-
cente particlpaçào dos economistas no que ate então se con-
stderave simplesmente do foro técnico (no sentido corrente
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